
PLATAFORMA CHAGAS

•	 Fundação: 2009, em Uberaba, Brasil 

•	 460 membros de mais de 150 instituições e 24 países  

Destaques em 2019  

•	 Dois perfis de produtos-alvo iniciados para populações 
especiais: crianças e pessoas com o sistema imunológico 
suprimido. 

•	 Desenvolvimento de uma plataforma para intercâmbio 
de dados com o IDDO (Infectious Diseases Data 
Observatory) para coleta e padronização dos dados 
de pesquisa clínica. A iniciativa evitará duplicação 
e contribuirá para acelerar o desenvolvimento de 
melhores tratamentos.

•	 Uma oficina foi organizada na Argentina para agilizar 
a tomada de decisões durante a avaliação da resposta 
terapêutica à doença de Chagas crônica. 

5 �unidades  
de vigilância ativa*  

124 �pessoas capacitadas  

RedeLEISH

•	 Fundação: 2014, no Rio de Janeiro, Brasil  

•	 184 membros de mais de 91 instituições e 21 
países 

Destaques em 2019 

•	 Projeto de compartilhamento de dados, com apoio da 
OMS-TDR, para coletar informações sobre a eficácia dos 
tratamentos de rotina para a leishmaniose cutânea LC em 
crianças de até 10 anos e em idosos, com o intuito de obter 
evidências e fazer recomendações para o gerenciamento 
de casos dos programas nacionais contra as leishmanioses 
do Brasil, Colômbia, Bolívia e Peru. 

•	 Facilitou o desenvolvimento de consenso entre 
pesquisadores para reduzir de 180 para 90 dias o tempo 
de acompanhamento necessário para a avaliação da 
eficácia do tratamento em pacientes com LC incluídos 
em testes clínicos. 

•	 Preparação de um ensaio clínico de fase III para a LC em 
cinco unidades na Bolívia, Brasil, Panamá e Peru. 

•	 Projeto colaborativo de quatro participantes da redeLEISH 
no Brasil para conduzir um ensaio clínico para avaliar a 
eficácia e segurança de uma combinação de medicamentos 
para a leishmaniose mucocutânea. 

redeLEISH
Network of Investigators 
and Collaborators 
in Leishmaniasis 92 �pessoas capacitadas 

* Unidades pertencentes aos membros da plataforma/rede e usados para estudos da DNDi 

REDES DE PESQUISA

“ Apoiamos as redes de pesquisa 
clínica em países de renda baixa 
e média, pois acreditamos em 
seu poder de fortalecer e manter 
capacidade de pesquisa, expertise 
e colaboração. As plataformas 
têm o papel fundamental de levar 
conhecimentos e evidências para 
os programas nacionais e locais 
de controle de doenças e de abrir 
caminho para que os pacientes 
necessitados tenham acesso 
ao tratamento. ”
Virginie Leroy, 
diretora do Departamento de 
Mudança Social da Agência Francesa 
de Desenvolvimento
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PLATAFORMA HAT

•	 Fundação: 2005, em Kinshasa, República Democrática 
do Congo (RDC) 

•	 120 membros de mais de 20 instituições 

Destaques em 2019 

•	 13 unidades de pesquisa clínica* ativas para estudos com 
acoziborol e fexinidazol para T.b. gambiense e estudos 
com fexinidazol para T.b. rhodesiense. 

•	 7 unidades reabilitadas na RDC e na Guiné. A plataforma 
identificou, avaliou as necessidades e preparou todas 
as unidades. 

Preparativos para o acesso ao fexinidazol:  

•	 220 pessoas capacitadas, a maioria na RDC, incluindo 
um novo estudo de T.b. rhodesiense que terá início em 
Uganda e no Malawi. 

•	 Apoio à mudança de políticas com a introdução, na RDC, 
de novas orientações para o tratamento de HAT incluindo 
o fexinidazol. 

•	 Reunião de sensibilização em Kinshasa para facilitar a 
introdução do fexinidazol nas orientações nacionais com 
representantes de Angola, República Centro-Africana, 
RDC, Guiné e Sudão do Sul. 

13 �unidades  
clínicas ativas* 

220 �pessoas capacitadas 

PLATAFORMA LEAP 
(LEISHMANIASIS EAST 
AFRICA PLATFORM)

7 �unidades clínicas ativas*  125 �pessoas capacitadas 

•	 Fundada: 2003, em Cartum, Sudão 

•	 60 membros de mais de 20 instituições 

Destaques em 2019  

•	 7 unidades ativas para ensaios clínicos* na Etiópia, 
no Quênia, no Sudão e em Uganda; 1 unidade construída 
e equipada para ensaios clínicos no Sudão. 

•	 125 pessoas treinadas, principalmente em gerenciamento 
de dados, nas melhores práticas clínicas e laboratoriais 
e em diagnóstico 

•	 Primeiro simpósio da AfriKADIA realizado em Nairóbi com 
as principais partes interessadas, que teve como tema 
“Como traduzir resultados de pesquisas em políticas 
públicas de controle e erradicação da leishmaniose na 
África Oriental”. 

•	 Mudanças em políticas públicas: após a revisão das 
orientações sobre a LV em Uganda em 2018, o Ministério 
da Saúde lançou as Diretrizes para o Diagnóstico, 
Tratamento e Prevenção da LV em Uganda. 

PRINCIPAIS PARCEIROS  

Plataforma HAT 
Programas nacionais de controle da doença do sono, 
instituições de pesquisa e laboratórios nacionais de saúde 
pública dos países endêmicos mais afetados: Angola, 
República Centro-Africana, Chade, República Democrática do 
Congo, República do Congo, Sudão do Sul, Sudão, Uganda, 
Guiné; DNDi, Suíça; Instituto de Saúde Tropical e Pública 
Suíço (Swiss TPH), Suíça; Instituto de Medicina Tropical 
de Antuérpia, Bélgica; Instituto Nacional de Pesquisa 
Biomédica (INRB), RDC; Universidade de Makerere, Uganda; 
Instituto de Pesquisa Agrícola do Quênia – Centro de 
Pesquisa da Tripanossomíase (KARI-TRC), Quênia; Instituto 
de Pesquisa para a Medicina Tropical (TMRI), Sudão; Instituto 
Pasteur Bangui, RCA; Médicos Sem Fronteiras; Foundation 
for Innovative New Diagnostics (FIND), Suíça; Rede da 
África Oriental para a Tripanossomíase (EANETT), Centro 
Interdisciplinar de Bioética para a África Francófona (CIBAF); 
Departamento de Doenças Tropicais Negligenciadas da 
OMS, como observadora; Projeto INZI da Universidade de 
Edimburgo, Reino Unido; Universidade de Juba, Sudão do Sul. 

Plataforma LEAP
Centro para Pesquisa Clínica do Instituto de Pesquisa Médica 
do Quênia, Quênia; Ministério da Saúde, Quênia; Instituto 
de Doenças Endêmicas, Universidade de Cartum, Sudão; 
Ministério Federal da Saúde, Sudão; Universidade de Adis 
Abeba, Etiópia; Universidade de Gondar, Etiópia; Secretaria 
Federal de Saúde, Etiópia; Universidade de Makerere, 
Uganda; Ministério da Saúde, Uganda; MSF; London School 
of Hygiene & Tropical Medicine, Reino Unido; OMS; DNDi, 
Suíça; FIND, Suíça.

Plataforma Chagas 
Mais de 150 instituições, incluindo: Faculdade de Medicina 
Baylor, Medicina Tropical (EUA); Casa de Chagas de 
Pernambuco (Brasil); Centro de Excelência para a Doença 
de Chagas no Centro Médico Olive View-UCLA (EUA); 
Coalizão Chagas (Espanha); Fundação Oswaldo Cruz – 
Fiocruz (Brasil); Fundação CEADES (Bolívia); Fundação 
Mundo Sano (Argentina); Grupo de Didática das Ciências 
- IFLYSIB, CONICET-UNLP (Argentina); Hospital Infantil 
Ricardo Gutiérrez (Argentina); Instituto de Pesquisa em 
Engenharia Genética e Biologia Molecular “Dr. Héctor N. 
Torres” – INGEBI-CONICET (Argentina); Instituto de Saúde 
Global de Barcelona - CRESIB/ISGlobal (Espanha); Instituto 
Nacional de Parasitologia “Dr. Mario Fatala Cháben” – ANLIS 
(Argentina); Instituto Nacional de Saúde (Colômbia); Instituto 
Nacional de Saúde Pública – INSP (México); Centro de 
Pesquisa para o Desenvolvimento Internacional – IDRC 
(Canadá); Federação Internacional de Pessoas Afetadas 
pela Doença de Chagas - Findechagas (Internacional); 
Laboratório Elea (Argentina); Laboratório Farmacêutico de 
Pernambuco – LAFEPE (Brasil); London School of Hygiene 
& Tropical Medicine (Reino Unido); Médicos Sem Fronteiras 
(Internacional); Organização Pan-Americana da Saúde – OPAS 
(Internacional); Foundation for Innovative New Diagnostics – 
FIND (Suíça); Universidade Central da Venezuela (Venezuela); 
Universidade dos Andes (Colômbia); Universidade Nacional 
Autônoma do México – UNAM (México); Universidade Nacional 
de Córdoba (Argentina); Universidade de São Paulo – USP 
(Brasil); Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP 
(Brasil); Universidade Federal do Ceará – UFC (Brasil); 
Universidade da Califórnia (EUA); OMS (Internacional). 

RedeLEISH
BOLÍVIA: Fundação Nacional de Dermatologia (FUNDERMA), 
Universidade Superior de San Simón. BRASIL: OPAS; 
Ministério da Saúde (SVS & SCTIE); Plataforma de 
Pesquisa Clínica – FIOCRUZ RJ, Centro de Pesquisa 
Gonçalo Moniz-FIOCRUZ BA; Universidade Federal da Bahia 
(UFBA); Universidade Federal do Piauí (UFPI); Centro de 
Pesquisa René Rachou-FIOCRUZ BH; Instituto Nacional 
de Infectologia – FIOCRUZ RJ; Fundação de Medicina 
Tropical Heitor Vieira Dourado; Instituto Evandro Chagas; 
Universidade do Estado do Pará (UEPA); Instituto Nacional 
de Pesquisa da Amazônia (INPA); Secretaria Municipal 
de Saúde Unidade Referência em Atenção Primária Drª 
Claudia Vitorino; Universidade de Brasília – Núcleo de 
Medicina Tropical (UnB); Universidade Federal de Mato 
Grosso/Hospital Universitário Júlio Müller; Universidade 
de São Paulo (USP); Universidade Federal do Pará (UFPA); 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); Universidade 
Federal do Ceará (UFC); Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE); Laboratório do Estado de Pernambuco 
(LAFEPE); Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
COLÔMBIA: Centro Dermatológico Federico Lleras Acosta; 
Centro Internacional de Treinamento e Pesquisas Médicas 
(CIDEIM); Instituto Colombiano de Medicina Tropical; 
Instituto Nacional de Saúde (INS); Programa de Estudos 
e Controle de Doenças Tropicais (PECET), Ministério 
da Saúde e Proteção Social. GUATEMALA: Universidad 
del Valle. MÉXICO: Universidade Nacional Autônoma do 
México. PANAMÁ: Instituto Comemorativo Gorgas de 
Estudos da Saúde. PERU: Departamento de Parasitologia, 
Programa de Treinamento em Saúde Pública – Unidade 
Naval Americana no 6 de Pesquisa Médica; Universidade 
Peruana Cayetano Heredia. VENEZUELA: Instituto Médico 
la Floresta. SUÍÇA: DNDi; FIND; OMS-TDR.
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